
 

Reunião do Grupo Gestor do Movimento Nacional Pró Convivência 

Familiar e Comunitária – 06/05/2024  

 

No dia 08 de abril de 2024 às 14:00h, por meio da Plataforma google meet, foi 

realizada uma reunião do Grupo Gestor do MNPCFC com os seguintes participantes: 

Fernanda Flaviana,Jonathan Hannay, Ivan Ferreira, Edson Bahia, Lorenzo Delaini, 

Dalízia do Amaral, Amparo Seibel, Edinalva Severo  e Raum Batista; como convidado, 

esteve presente como convidado Gustavo Adolfo Castillo pertencente à Rede Latino 

Americana de Egressos; e da equipe da Providens, Leonardo Fonte, Rebeca Rezende 

e Ana Luiza de Araújo. Fernanda iniciou a reunião convidando Edson Bahia para fazer 

um momento de acolhida e reflexão sobre a situação de calamidade vivenciada no 

Rio Grande Sul, devido ao grande volume de chuvas. Ele fez a leitura da música “Onde 

Deus possa me ouvir” de Vander Lee, refletindo sobre a gravidade da situação 

vivenciada e impotência de todos diante disso, além de afirmar ser necessário ter 

esperança para que essa dor seja amenizada. /////////////////////////////////////////////////////////// 

Na sequência, Edson Bahia iniciou a Pauta de Apoio às crianças e adolescentes 

do Rio Grande do Sul/Aldeias Infantis SOS, afirmando que a água chegou também 

nas Aldeias Infantis SOS e que, por isso, foi necessário remover as crianças, 

adolescentes e famílias para outra localidade oferecida por uma Instituição Social do 

local. Edson afirmou que quatro casas destinadas para o acolhimento tinham sido 

recém reformadas e mobiliadas e tudo foi perdido, além de destacar que a equipe do 

Aldeias SOS está tentando manter um grupo de apoio às pessoas em situação de 

vulnerabilidade para auxiliar também aos colaboradores que perderam tudo. 

Posteriormente, Fernanda informou que há um pix para quem quiser fazer doações e 

auxiliar Aldeias SOS nesse trabalho, além de afirmar que a Arquidiocese de Belo 

Horizonte está desenvolvendo uma campanha para reunir água, alimentos e roupas 

para enviar para a população do Rio Grande do Sul. Edson, salientou que após a 

identificação dos grupos de vulnerabilidade, têm-se a pretensão de desenvolver 

espaços seguros  com atividades variadas e lúdicas para as crianças e 

adolescentes.///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Posteriormente, Fernanda iniciou a pauta referente ao compartilhamento de 

experiências em Webinários/eventos, afirmando que na última reunião ficou 

decidido que o Grupo Gestor (GG) se reuniria mais uma vez para que Jonathan e 



 

Maristela discutissem sobre o Sistema Espanhol de Cuidados Alternativos e Dayse 

falasse sobre o Sistema Português. Dessa forma, destacou que foi pensado em ser 

realizado no mês de maio, mas por se tratar do mês de enfrentamento da Violência 

sexual, dificultaria o encontro. Jonathan Hannay concordou, afirmando que a melhor 

data seria em junho e Fernanda sugeriu ser desenvolvido um webinário com duração 

de 2 horas entre ele e Maristela e, posteriormente, outro com Dayse e Maria Barbosa 

para falarem sobre Portugal. Jonathan concordou e verificará com Maristela o melhor 

dia e horário. Fernanda afirmou que Leonardo vai elaborar um folder de divulgação, 

que o evento será desenvolvido em uma plataforma digital que permite a realização 

de perguntas e comentários e que o webinário da Dayse poderá ser realizado no mês 

seguinte. ////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Na sequência, Fernanda discutiu sobre as Atividades que serão desenvolvidas no 

2º semestre, afirmando que será realizado em Salvador o Seminário e que Elaine 

está com dificuldades em encontrar um local gratuito, tendo como opções um espaço 

disponível na Câmara que tem o limite de 180 pessoas e outro local que comportaria 

270 pessoas, mas que ainda não deu retorno. Diante da disponibilidade do espaço na 

Câmara, Fernanda afirmou que haverá uma mudança na data do evento que, 

anteriormente, estava previsto para os dias 11, 12 e 13 de julho, sendo necessário 

que ele seja realizado nos dias 10, 11 e 12 de julho. Segundo ela, na quarta-feira, dia 

10, será realizada uma oficina com as crianças e adolescentes e na quinta-feira, dia 

11, será o Seminário. Na sequência, Jonathan afirmou que comprou as passagens 

para a data anterior, por ela já ter sido fechada, destacando ser necessário melhorar 

a organização, visto que as Instituições já começaram a se planejar. Fernanda 

concordou, afirmando que houve este contratempo com o local, que não era esperado. 

Jonathan solicitou que a dificuldade apresentada seja compartilhada no Grupo de 

whatsapp do GG, para que os demais membros possam contribuir para a sua solução, 

uma vez que ele possui contatos em Salvador que talvez possam ajudar. Raum Batista 

sugeriu que seja criado um subcomitê com os membros que possuem contatos em 

Salvador para auxiliar nesta organização e os demais membros concordaram. 

Fernanda afirmou que o evento pode ser fechado nos dias 11 e 12 (quinta e sexta-

feira) para que Jonathan e sua equipe possam participar, realizando, inicialmente, na 

quinta-feira o Seminário e sexta a Oficina, com possibilidade de haver uma inversão. 

Jonathan destacou ser necessário ter um dia inteiro de oficina com os adolescentes, 



 

por eles já terem apontado essa necessidade na Conferência Nacional, além de 

destacarem a importância de ter 50% de crianças e adolescentes no evento. 

////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Posteriormente, Fernanda convidou Gustavo Adolfo Castillo, Coordenador da Rede 

Latino Americana de Egressos de Proteção para apresentar o trabalho 

desenvolvido. Gustavo agradeceu a oportunidade, destacando que a Rede foi criada 

em 2008 a partir da aliança entre duas ONGs que desenvolvem um trabalho de 

proteção de jovens, uma da Argentina e outra da Colômbia. Ele destacou que a Rede 

é formada a partir da articulação de 31 Organizações e mais de sessenta jovens de 

onze países diferentes, que tomam todas as decisões em conjunto. Gustavo salientou 

que a Rede possui a missão de trabalhar para melhorar a vida de todos os 

adolescentes e jovens que vivem ou viveram em albergues, abrigos e demais 

dispositivos de cuidado, justamente para que eles tenham o acompanhamento e 

suporte necessário para transitar para a vida adulta. Segundo ele, a intervenção é 

realizada a partir de duas formas: através dos programas distintos que cada 

organização possui de proteção e cuidado; e mediante o trabalho de incidência, a fim 

de desenvolver e aprimorar as Políticas Públicas relacionadas à temática. Para tanto, 

Gustavo afirmou que a Rede Latino Americana possui quatro linhas de ação: A 

primeira é a participação direta dos jovens nas atividades desenvolvidas e espaços 

de incidência, sendo criado um Comitê Jovem Latino Americano que realiza diferentes 

tipos de ativismo, tanto a nível local, quanto internacional. Ele destacou que a Rede 

tem o objetivo de fortalecer as capacidades dos jovens para que eles sejam incidência, 

ajudando-os a identificar os espaços onde podem ser ativistas.  A segunda é a 

investigação, por acreditarem, segundo Gustavo, que há poucas pesquisas e 

evidências científicas sobre os jovens egressos de locais de proteção. Dessa forma, 

a Rede desenvolveu duas pesquisas relacionadas a essa temática na América Latina, 

a primeira que foi realizada em 2018 e buscou compreender o processo de transição 

para a vida adulta dos jovens que recebem acompanhamento e quais políticas estão 

presentes em cada país, para que este direcionamento aconteça; e a segunda, que 

foi realizada em 2022 e teve como objetivo compreender e mapear as distintas formas 

de ativismo realizada por estes egressos em toda a América Latina. A terceira é a 

incidência política, uma linha que busca o protagonismo dos jovens na luta pela 

melhoria e fortalecimento das Políticas Públicas. Por fim, a quarta linha de intervenção 



 

é a capacitação das Organizações que integram a Rede Latino Americana, além de 

ser desenvolvido o apoio técnico em alguma iniciativa específica que tenham para 

fortalecer sua própria intervenção. Gustavo finalizou sua fala agradecendo e 

afirmando que a Rede tem interesse que Instituições do Brasil participem do trabalho 

desenvolvido. Na sequência, Fernanda solicitou que ele esclarecesse como funciona 

a taxa que as Organizações precisam realizar e os demais processos necessários 

para participar da Rede Latino Americana.  Gustavo afirmou que é solicitado uma taxa 

anual de 300 dólares para que as atividades sejam realizadas e a equipe mantida. 

Somado a isso, destacou que as Organizações que se candidatam para se tornar 

membro da Rede passam por duas entrevistas, uma com o coordenador e outra com 

o Comitê Executivo da Rede, formado por um representante das Organizações 

membro e um representante do Comitê Jovem. Ao se tornarem membros, se 

comprometem a participar ativamente das quatro linhas de intervenção, a fim de 

fortalecer o sistema de cuidados alternativos. Posteriormente, Edinalva Severo 

perguntou como são eleitos os jovens para participarem da Rede Latino Americana. 

Gustavo afirmou que, para o jovem fazer parte do Comitê, é necessário que ele seja 

acompanhado por alguma Instituição e participe de algum ativismo em seu país. 

Posteriormente, Lorenzo Delaini perguntou se a linha da incidência política é orientada 

em cada país. Gustavo afirmou que a Rede possui ferramentas prévias, mas o 

incentivo na incidência política acontece de acordo com o contexto vivenciado em 

cada país, para que sejam fortalecidas as políticas que cada um possui ou sejam 

pensadas em outras alternativas a partir do intercâmbio cultural. Por fim, Fernanda 

agradeceu a participação do Gustavo e afirmou que o Movimento irá refletir enquanto 

grupo, quais organizações teriam possibilidade financeira para participar uma vez que 

o MNPCFC é composto por Organizações voluntárias, não sendo sustentável. 

/////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Posteriormente, Fernanda iniciou a pauta relacionada ao GT de Egressos, 

convidando Ivan Ferreira para compartilhar como foi a experiência do primeiro 

encontro desenvolvido. Ivan afirmou que foi realizada uma conversa inicial sobre o 

Seminário e as articulações que estão sendo desenvolvidas pelo Grupo Juventude em 

Movimento, que realizou algumas reuniões e está elegendo seus representantes. 

Somado a isso, afirmou que foi discutida sobre a necessidade de se aprofundar o 

debate sobre as políticas públicas relacionadas aos egressos e ser combinado reler o 



 

documento produzido para dar continuidade ao que foi pensado.  Fernanda afirmou 

que ficou definido que Sérgio Marques será o coordenador do GT e que o grupo de 

egressos está repensando seu nome.  Em seguida, Ivan salientou que houve uma 

discussão sobre a necessidade de avançar sobre o termo egresso, por ser associado 

aos que saíram do sistema prisional ou Sistema socioeducativo. Dalízia destacou que 

o termo egresso não a incomoda, por ser usado internacionalmente e por se tratar, no 

ambiente universitário, daqueles que são ex-alunos. Ivan destacou que a palavra 

egresso, quando é dito de uma forma mais genérica, têm um entendimento específico, 

não recebendo a carga negativa que apresenta no contexto social. Nesse sentido, 

afirmou ser necessário uma palavra para qualificar o termo, como é feito da Rede 

Latino Americana que utiliza a expressão “egressos de proteção”.  Ele salientou que 

os jovens levantaram esse questionamento, afirmando que talvez fosse interessante 

utilizar uma palavra que complemente o termo “egressos”. Lorenzo concordou, por 

acreditar que a expressão “egresso” se conecta mais com o contexto da América 

Latina, afirmando que utilizar um completo pode contribuir positivamente. Somado a 

isso, perguntou se o Grupo de Jovens egressos faz parte do Movimento ou se é 

desenvolvido apenas um apoio. Fernanda afirmou que durante o Seminário em Belo 

Horizonte, tinha-se o objetivo de formar uma rede de egressos, mas pelo fato de se 

tratar de um grupo de adultos, acredita ser importante trabalhar a autonomia. Por isso, 

salientou que o Movimento está apoiando, mas a ideia seria que eles desenvolvessem 

o trabalho a partir de sua própria articulação. Por fim, afirmou que participar do GT de 

egressos, já é uma forma de fortalecer esse grupo, mas que eles estão se reunindo e 

mobilizando de forma independente. Jonathan afirmou que no inglês é utilizado o 

termo “Care Leaver”, que se refere aos egressos dos sistemas de cuidados e que no 

contexto brasileiro, poderia ser utilizada a expressão “egressos dos cuidados 

alternativos”, pelo fato da palavra “acolhimento” também apresentar um significado 

que ainda é debatido. Fernanda sugeriu que Ivan leve para a reunião do GT de 

egressos a sugestão do nome “egressos dos cuidados alternativos”, além de discutir 

sobre a participação do Movimento na Rede Latino Americana. Por fim, Raum afirmou 

que a discussão sobre egressos ainda é recente, que há um caminho longo a percorrer 

no levantamento de dados e realização de pesquisas, além de ser importante pensar 

na saúde mental destes jovens. //////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 



 

Em seguida Fernanda falou sobre os Livros produzidos pelo Movimento Nacional, 

destacando que o livro “Dialogando sobre a Garantia do Direito à Convivência Familiar 

e Comunitária” está passando pelas últimas revisões ortográficas e que seria 

interessante acrescentar o Resumo e palavras-chaves para padronizar o texto, uma 

vez que alguns artigos apresentam e outros não. Dalízia afirmou que normalmente os 

resumos e palavras-chave são necessários em periódicos online, não sendo utilizados 

em livros físicos como este. Jonathan afirmou que se o livro se tratar de uma produção 

acadêmica, seria importante acrescentar os resumos. Fernanda afirmou que esta é 

uma publicação acadêmica que estará presente na biblioteca online da PUC - Minas 

e, por isso, os membros concordaram em elaborar os resumos para que a 

padronização aconteça o mais breve possível.  Na sequência, afirmou que o livro 

referente aos egressos será organizado conforme a programação do Seminário e de 

acordo com a ordem de envio, no caso dos autores que não estiveram presentes no 

evento, além de destacar que os que quiserem enviar artigos, tem mais quinze dias 

para escrever, sendo necessário entregar até o dia 24/05, uma vez que a previsão de 

sua finalização é em novembro. Somado a isso, destacou que será colocado nos 

créditos o nome dos membros que escreveram artigos e de todos os integrantes no 

GG. //////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Por fim, nos informes, Fernanda destacou que em comemoração aos 20 anos do 

MNPCFC cada GT se comprometeu em realizar uma atividade: o GT prevenção está 

produzindo um Guia de Prevenção e o Seminário de Salvador; GT acolhimento 

Familiar, uma Cartilha sobre o Guia de transição do Acolhimento Institucional para o 

Acolhimento Familiar;  o GT Acolhimento e Novas Modalidades fará uma pesquisa 

sobre a entrada e saída de crianças em acolhimento e três lives ao longo do ano; e o 

GT Adoção está apoiando a organização do Enapa. Nada mais havendo a tratar, os 

participantes se cumprimentaram e a reunião foi finalizada. Ademais, eu, Rebeca 

Rezende, lavrei a presente ATA//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 


